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Manancial inexgotavel de 
ternuras e delicadezas são as 

creanças, como o sol é de 
calor e de luz, e só pessoas 
de natureza insensível conse- 
guem permanecer indifferen- 

tes aos predicados que as 
cxornam. 

Por isso, poucos objectos o 
espirito humano pódc con- 

templar que mais o commo- 
vam, e que melhor façam vi- 

brar as notas puras e delica- 
das do nosso coração. Por 

vezes, também impossitcl é 

reprimir a exuberância de 

educação que se revela por 
aquillo que o homem terá 

sempre de mais formoso c 
expressivo, ainda contra as 

severas preoccupações d^ma 
varonil e rude compleição, 
Isto c, pelas lagrimas. 

Muitas vezes tenho sentido 
o pranto prestes a soltar-se- 
me, tende immensa difficul- 
dade em contel-o; e essa mes- 
ma impressão tenho notado 
cm circumstancias idênticas 
em homens de todas as clas- 

ses e cpndições. 
Em certa occasião, visitan- 

do com Emilio Castellar a 

Misericórdia de Valencia, ef. 
fectuaram os aluímos uma 
evolução em ccmmum acom- 
panhados por cantos harmo- 

niosos, e quando quiz ver o 
effeito produzido pela seena 
em o immortal tribuno, ob- 
servei que linha o rosto palli- 

do,con*.rahido. c com dois fios 
de grossas lagrimas que res- 

vaiando-lhe pelas faces, iam 
perder-se nas bandas do ca- 

pote. Senti emoção parecida 
a primeira vez que como vi- 
sitador do hospício de Ma- 
drid assisti á reunião de cre- 
anças e examinei os progres- 

sos do ensino em centenares 
de aiumnos cuja edade varia- 

va de cinco a oito annos. 
A aula era espaçosa, por 

se achar installada no melhor 
pavilhão construido ad hoc, 
e multas as filas de asylados, 
compostas de Interessantes 
creanças dignas de lastima 

pela desgraça da sua orphan- 

dade, do seu abandono, c 
ainda principalmente pela 
bellcza dos seus poucos an- 
nos. Era notável o progres- 

so na instrucção que rece- 

biam, destros e precisos nos 
exercidos de conjuncto que 
executavam com galhardia. 

No ambiente fluctuava um 
longo sopro de desventura 

por parte dos asylados e de 
paternal solicitude pela dos 
professores, e n'um dado 
momento succedeu que.avan- 
çando para o centro da clas- 
se uma secção da banda de 

musica do hospício, rompeu 
estrepitosamente uns com- 
passos a que fizeram acom- 

panhamento mais de tresen- 
tas vozes Infantis, pondo-se 

em exercido as correctas fi- 

las d^quellas infortunadas 
creanças, com ruidosa mas 
compassada marcha a passos 
ginásticos, formando-se um 
quadro tão commovente, alu" 

miado por uma ^uave luz de 
uma tarde que se via expirar 
lá fóra, atravez de amplas 
janellas, que a alma saccudi- 
da com força por emoções 
vivas, induzia os espectado- 

res ao pranto. 

A festa escolar que ha pou- 
cos annos celebraram no hy- 
podromo as escolas prima- 
rias de Madrid, espalhou pe- 

la capital uma athmospbera 

de ternura deliciosa, que to- 

dos decerto recordarão. Foi 
um espectáculo nunca visto, 
aquclía porção enorme de 

creanças que n^m dia dc ra- 

diante primavera, debaixo 
□'um céu límpido com trans- 
parências de azul, illuminado 
por um sol explendido, tra- 
jando todas seus vistosos fa" 
ctos domingueiros, enfeita- 
das com medalhas e bandase 
levando estandartes de cores 
varias, marchavam alegres 

ao compasso das musicas 
com as caras incendiadas pe- 

lo fogo da emoção e do exer. 

cicio de mãos dadas, sob o 

olhar vigilante dos professo- 
res e professoras, circulando 
cm filas extensas entre aper- 
tadas massas de curiosos, 
deixando ouvir um côro de 

oito a dez mi! vozes aquclle 
patriótica hymno: «E» la no- 
bie Espana, la sin par na- 

tion.» 

Tem toda a rasão de ser 
a inevitável ternura que a 
ercança provoca, porque phy- 
sica c psicologicamente con- 

siderada é um exquisito mo- 
dele de todas as delicadezas 
e dc todos os graciosos en- 
cantos. E' limphatica e ner- 
vosa, de pelle branca e fina, 

cabelo louro, olhos claros, 

fórmas arredondadas c car- 
nes flacidas, a sua sensibili- • 

dade muito viva, a sua emo- 

ção prompta, seus movimen- 

tos graciosos, sua voz argen- 
tina... teem, emfim, rasgos 
que se diriam da mulher e 
da creança, pelo que alguns 
sábios disseram que a mu- 

lher seria uma creança de 

e/olução acabada, e a crean- 
ça uma mulher em transfor- 
mação. 

E quando se examina psi- 

cologicamente, seduz-nos 
aquella sua total ignorância 
dos prazeres e dores, das 
virtudes e vícios, das lutas e 
sacrifícios, dos apetites e dos 
jnteresses que nos movem a 
nós, aos povos c ás gerações, 
ao que oppõe um egoísmo 
Inconsciente, egoísmo que fez 
dizer a um querubim de qua- 

tro annos, levado a casa de 

um seu amiguinho recem- 
morto, e quando era abra- 

çado com effusão e soluços 

pelo pae, as seguintes horrí- 

veis palavras; 

—(iE agora que morreu o 

Pedrinho, das-me o seu Ca- 

vallo e o seu tambor?»— 

E' difficil conhecer causa 
mais interessante, sob este 
ponto de vista, que os estu- 
dos de psicologia infantil, 
que sábios consumados como 

Tiedemann, Bernardo Perez 

e outros teem feito, e graças 
aos quaes viam despontar, 
crescer e formar-se os subli- 
mes c mysteriosos attributos 
da alma, como um bothanico 
vc brotar, crescer e formar- 
se as folhas, as flores e os 

frucios d^ma planta que exa- 
mina de continuo. 

E' por isso que o exercício 
da medicina fez da creança 

doente um estudo particular, 
e julgou justificada a existên- 
cia d^ma verdadeira especia- 
lidade. 

Stciner disse que não só o 
organismo d'clla é differenle 
do do homem, mas que tam- 
bém o são os seus processos 
morbosos, a fisionomia das 
enfermidades, o modo por" 

que se hão de pesquisar, o 
que exiíje a appiicação do re~ 

médio, e até os attributos que 
hão de adornar o medico, o 
qual deve ser paciente, amo- 
ravel, risonho c como que 
dotado d^m coração mater- 
no, segundo a expressão de 

Roger. 
Effectivãmente, só a sen- 

sibilidade, requisito da mu- 
lher amoravel, consegue per- 

suadir e dominar a creança, 
porque só ella pôde empre- 
gar meio tão persuasivo e 

admirável como aquelle que 
empregou a celebre cantora 
Mallbran na conjuntura que 
vamos narrar. 

No hospício da rua de Se'- 
vres, em Paris, o dr. Jadelot 

havia prescripto com urgên- 
cia um banho a uma creança 
que soffria de convulsões. 

Inutilmente se intentou dar- 
Iho; resistiu a creança com 
violência, vendo as Irmãs, 
consternadas, que morreria 
se não fosse cumprida a or- 
dem. 

Entra nhaquelle momento 
a Malibran com um s^ples 
trajo á hespanhola, contando- 

Ihe as Irmãs o que se passa- 
va. A grande artista disse ao 

enfermo;—Filho, se eu te 
cantar alguma coisa consen- 
tes em tomar o banho? A 

creança não fez caso, comtu- 
do a diva cantou uma roman- 
za e em seguida um bolero, 
canção popular de que fizera 
um prodígio de paixão e gra- 

ça. 
A creança olhou-a com 

agrado, as Irmãs ouviram- 
na com as lagrimas nos olhos 
e Pontmartin, que é quem 

refere o episodio, ju!gava-se 
preso d^ioi sonho embriaga- 
dor. 

Sem embargo, o doenti- 
nho não se deixou persuadir. 

Era desesperador, e uma 
das Irmãs disse, chorando: 

—Tudo c inútil, teremos 
de o deixar morrer. Súbito 

a Malibran, sorrindo, toma 
uma das mãos do pequenito, 
abrazadas pela febre, e diz- 

Ihe com coçura: 
—Sc eu tomar um banho 

tu consentes em tomal-o co- 
migo? 

D'esta vez o doente cessou 

de chorar e disse que obede- 
cia. 

Um olhar da cantora bas. 
tou para que abandonassem 

■ a sala os Internos e os en- 
1 fermeiros. presentes; as Ir- 

mãs rodearam a artista que, 
após instantes, se metteu no 
banho estendendo os seus 
bel los braços á creança que 
nenhuma resistência oppunha 
e, cinco minutos depois, dor- 
mia um sono raparador no 
regaço da mulher sublime. 

Eleições 

Esta proximo o áto eleito- 
ral em que o país se deve 
pronunciar sobre os deputa- 
dos a eleger nas próximas 
eleições suplementares, ten- 
do o circulo de Ponte áo Li- 
ma, a que pertence este con- 
celho. de eleger 3 deputados. 

Não é num pequeno artigo 
como este, que «e pôde di- 
zer o que são eleições e co- 
mo a maior parte dos vo- 
tantes vão á urna, pois tais 
assertos estão ditos e redi- 
tos por jornais que não co- 
munga nt em nenhum do; 
partidos políticos m.litantes. 

A gente do campo recebe 
uma lista e vai deita-la na 
urna sem a consciência do 
áto que vai praticar, pois 
não sabe se os nomes que 
constam da mesma são de 
indivíduos que no Parlamen- 
to defenderão os seus inte- 
resses, fazendo por isso ele- 
ger os candidatos apresenta- 
dos pelas comissões politicas 
e portanto conduzidos pela 
mão desta ou daquela politi- 
ca que tem maior 00 menor 
influencia local, servindo es- 
ta influencia para levar ás 
culminancias do poder os 
seus correligionários. Não 
sabe esta gente que um re- 
gionalista entusiasta, homem 
de bem, com pouca ilustra- 
ção mas com um cunho dc 
sinceridade, melhor atenue- 
ria ás suas reclamações que 
qualquer bacharel enfatuado 
que se propõe a deputado 
para preencher as suas am- 
bições e achar-se guindado 
aos mais altos cargos da po- 
litica. 

Ninguém poderá contestar 
que a lavoura nacional, e es- 
pecialmente a deste conce- 
lho, arrasta uma vida angus- 
tiosa; que lhe é muito difícil 
arranjar credito para aten- 

! der ás suas necessidades, e 
! que, por falta duma caixa 

de credito agricola, quando 
o consegue é apôs bastante 
dispêndio e de ter preenchi- 

! do muitas formalidades one- 
rosas; que não ha vias de co- 
municação fáceis que liguem 
a séde do concelho com as 
freguêsias do monte,em con- 
dições de fazerem os trans- 
portes dos produtos dali e 
vice-versa, sem as mil difi- 
culdades que a miúdo se de- 
param nos caminhos vicinais 
que a maior parte das vezes 
com custo dão passagem a 

um cavaleiro, qtómto mais a 
carros carregados que na la- 
buta quotidiana tectn de por 
eles transitar. 

Tendo percorrido as fre- 
guêsias de Fiães, Castro La- 
boreiro. Lamas de Mouro, 
Cubalhão, Parada do Monte, 
ctc., are á Peueda, que não 
conhecia de visu por muito 
novo ter saído desta terra, 
conversando com varias pes- 
soas destas freguêsias sobre 
as necessidades locais de me- 
lhoramentos indispensáveis, 
manifestei-lhes que quande 
fossem chamados a emitir a 
sua opinião para a represen- 
tação no parlamento, esco- 
lhessem um regionalista que 
defendesse os seus interes- 
ses e solicitasse as melhorias 
necessárias para o progresso 
da região. Contaram-me en- 
tão, como eles davam o vo- 
to c como nessas ocasiões 
eram assediados por este ou 
aquele que, a troco de qual- 
quer favor, lhes pediam pa- 
ra deitar na lista que o caci- 
quismo local queria que vin- 
gasse. 

Quando se avisinharam as 
atuais eleições, alguns ami- 
gos dedicados alvitraram que 
me propozesse candidatn ■ 
deputado que eles incondicio- 
nalmente me dariam o seu 
voto. Retorqui que Isso era 
uma utopia, pois que num 
circulo composto duns pou- 
cos de concelhos, com uma 
dúzia de votos neste era im- 
possível vingar qualquer can- 
didatura, muito menos a mi- 
nha, onde era pouco conhe- 
cido por ha muitos anos 
estar ausente, notando-lhes 
também a pouca ilustração 
que possuo e a minha quali- 
dade de praça de pré, decla- 
rando-lhes mesmo, que já sa- 
bia que as candidaturas do 
circulo estavam dadas aos 
que militam na politica par- 
tidária. 

InfEitram comigo para que 
' fr/esse a minha proposição, 

de candidatura, pois seria 
um protesto platónico aos 
políticos locai» que andariam 
á caça de votos para os seus 
correligionários. 

Nesta conjuntura, querem 
do satlsfazer-lhes o seu de- 
sejo, nos lermos do Codigo 
Eleitoral, solicitei licença pa- 
ra ser candidato, mas quan- 

i do me foi comunicado o seu 
despacho concedendo a licen- 

1 ça pedida, já não havia tem- 
po dc mandar para a séde 
do circulo a declaração de 
candidatura com os respéti- 
vos documentos. 

Estou a ver o sorriso- es- 
carninho, com que ilustres 
políticos militantes deste con- 
celho, receberam a noticia 
do meu pedido de licença pa- 
ra ser candidato a deputado, 
e, sobretudo o sorriso que 
lhes pairará nos labips quan- 
do se lembrarem que a mi- 
nha apagada figura sem in- 
fluencia de especie alguma, 
fi ho dum lavrador, e que 
acidentalmente aqui se encon- 
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f jornal de ^Melrjaçe 

arava de licença-se propunha 
a membro do Conaressn!! 

Nunca fjl politicq .porque : 
,o militar não o ócve ser, 
:pois deve csiar fora da at- 
.mosféra de quaisquer pai- 
■Noes politicas, etendo passa-, 
do toda a minha mocidade 
em .serviço nas coloaias, pa- 
ra ali voltarei em breve eno- 

ijado de muitas coisas que em 
politica por aqui presenciei e 
,opde pessoas sinceras não 
podem ter qualquer aspira- 
ção, notando que a minha 
,única ambição era de ver 
.progredir este concelho, on- 
de antigos .caciques foram 
,noutros tempos aqui senho- 
res feudais, tendo prome- 
ido trluito melhoramento 

que nunca passou duma vã 
promessa para satisfação das 
.suas ambiçbes pessoais. 

Aos amigos que me influí- 
ram para dar um tal passo, 
.agradeço-lhes a dedicação e 
mestas sinceras frases lhes 
.exponho o motivo porque 
não poude propor a candi- 
çlatura; todavia se quizerem 
ifazer o tal protesto plaLom- 
çg i politica par Lidaria, po- 
.deas.' ao deitarem o seu vo- 
.tq, usar da liberdade de ex- 
.prlmir na lista o nome de 
,queçn quizerem. 

S. Paio de Melgaço, g de 
,novembro de 1913. 

Imís Augusto de Carvalho. 
1,0 sarcento do Corpo dc Sau- 

,;le das Colónias. 

COiffiBIi 

DO PARA' 

E' impressionante e pavo- 
rosa a crise commercial que 
yontinua a arruinar o com- 
.mercio d'esta praça. Ao con- 
craiio da esperança que se 
nutria de que melhorasse, 
.dia a dia mais se venaggra- 
yando e não sabemos mesmo 
aonde este péssimo estado 
,de cousas, commercialmente 
■fallando, irá parar, pois os 
jossos commercláiites, mes- 

mo os mais corajosos, sen- 
íem-se já desanimados. E. 
,çcmo não assim cm virtole 
.ia grande depreciação que 
continuam a sofFrer os prin- 
yipaes generos da nossa pro- 
,Jução? Qu;m imaginaria que 

i borracha do nosso Estado 
.chegasse ao acuai preço de 
ç Soo reis o kilo, da qualida- 
de fina. e de g5o reis o ser- 
oa mby? E a farinha de man- 
dioca, tarrbem reduzido o 

.-■eu preço para 2.con e 2 5oo 
feis, a medida de 5o litros? 
E assim todos os mais gene- 
ros que o Estado produz que, 
pomo aquelles, estão também 
reduzidos a preços com os 
.;uaes ninguém contava, de 
maneira que,alem das muitas 
y importantes firmas que têm 

iSpendido 0? seus pagamen- 
: is. não é de admirar que a 
muitas outras succeda o mes- 
no, e será com grande sa- 

yrificio e muito bôa vontade 
;ue se sustentarão aquellas 
;ae poderem safar-se dader- 

fucada. Para cumulo destes 
esastres, ainda o grande in- 

.cendio que lhes disse na mi- 
:;ha ultima ter-se dado na 
{na Conselheiro João Alfre- 
.0, do qual os prejuízos 
próximam-se a dois mil con- 
ís de reis e não a npoo, 

p-mo me tinham informado. 
—Da Europa, a bordo do 

vapor inglez aLanfranc», 
ccrqpanhado de suas Ex.'nas 

■lhas, regressou o sr. Dezem- 
.rgador Eloy Simões, uma 

.as person9gens de maior 
destaque d^ste Estado. O 
.>cu desembarque, que se rea- 
. nou no caes da companhia 
porto do Pará, foi assistido 
{Jç grande quarjtidade de 

seus amigos e admiradores, 
por muitos dos quaes foi 
acompanhado á sua residên- 
cia. 

—No referido vapor veio 
também, de Lisboa, o sr. 
Carlos Gotello, nomeado pe- 
lo Governo da Republica 
Portugticza, cônsul dLqucMe 
paiz iveste Estado. Ao seu 
desembarque foram recebe- 
lo vários cavalheiros mem- 
bros da colonia portugueza 
nVste Estado, entre os quaes 
o sr. Danin Lobo, yice-consul 
d'aquella nação, e membros 
representantes dos «Centro 
Republicano Portuguezç Gré- 
mio Litterario Portuguez; 
Beneficente Portugueza e 
Sociedade V asco da Gama.» 

—Peio sr. dr. Governador 
do Estado, acaba de ser .san- 
cionada uma lei votada pelo 
Congresso legislativo, para 
o fim de ser contrahido um 
empréstimo interno na im- 
portância de dez .mil contos 
de reis. o qual será realisado 
.em apólices de 200, õoo e 
um conto de reis, emissão 
que será feita até ao typo 
de 90 0/o e amortisavel no 
prazo de 24 annos. 

O fim d'esta emissão é o 
resgate de emissões anterio- 
res, e pôr em dia os com- 
promissos do rhesouro satis- 
fazendo aos seus credores e 
bem assim pôr em dia os 
pagamentos aos funcionários 
pubdeos. 

Leal. 
—— 

Camara Municipal 

Sessão de 11 de novembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
voga es, srs. Antonio Evan- 
gista Pereira, Aurelio de 
Araujo Azevedo, Frederico 
José de Puga e José Antonio 
d,Abreu Carneiro. 

—Oíficio do Ex.mo Gover- 
nador Civil, a informar que 
a representação d^sta Cama- 
ra, ácêrca dos averbamento? 
nas matrizes prediaes peias 
transmissões dos prédios rús- 
ticos e urbanos, não pode ser 
attendida, mas que pela Di- 
rccçãoGeral foram,no entan- 
to, expedidas us instrucções 
necessárias,no sentido de que 
as alludiuas alterações se 
effectuem no mais breve es- 
paço de tempo. Inteirada. 

—Outro do professor offi- 
cia! de Penso, a lembrar q^e 
achando-se aquella escola sem 
regência ha mais Tum mez, 
julga de superior vantagem 
para o ensino e mesmo pa- 
ra a disciplina que se faça a 
competente nomeação. Para 
dar cumprimento. 

—Outro do sr. adminis- 
trador do concelho, a pedir 
uma estante para a secreta- 
ria da administração. Toma- 
do em consideração. 

—Requerimento de Ma- 
noel Joaquim Alves Garelha, 
de Sante, de Paderre, a pe- 
dir licença para cortar pedra 
no local da feira dw gado. A' 
commissâo parochial para in- 
formar. 

—O vogal Pereira diz que 
tendo sido, na noite de 3o 
do mez findo, deslocada uma 
grande pedra que existia no 
caminho da Espe irada de 
Midão e lançada no caminho 
da Ponte da Aldeia,o que re- 
presenta prejuízo e interrom- 
pe o transito, propõe seja da- 
da participação para Juizo. a 
fim de se proceder ao com- 
petente corpo de delicto e 
proseguir contra os seus au- 
ctore*, quando descobertos. 
Approvada. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
502041,4. 

Nada mais se tratou, 

ELEIÇÕES 

ITihh portaria do nsi- 
ul«ierlo do lutei-ior 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria; 

Tendo sido apresentados 
ao governo pedidos de escla- 
reci mentos acêrca da doutri- 
na dos artigos 4o.0 e 44.0 da 
lei n.0 3 de junho uUimo; 

Considerando que convém 
dar execução aos referidos 
artigos de modo a evitar 
quaesquer duvidas; 

Considerando que não só 
dos prazos ali' estabelecidos 
mas também de todo o dis- 
posto nos mesmos artigos se 
conclue que a apresentação 
dos delegados eleitoraes tem 
dc ser feira no concelho da 
séde do circulo, e a nomea- 
ção dos voga es da mesa nas 
sedes dos respectivos conce- 
lhos; 

Considerando que qualquer 
d estas operações não pôde 
deixar de ser permtttida por 
intermédio de bastante pro- 
curador, á semelhança do 
que está estabelecido para a 
apresentação de candidatu- 
ras-: 

Considerando que tanto os 
delegados eleitoraes como os 
membros das mezas teerr de 
ser cidadãos eleitoraes con- 
forme o disposto nos artigos 
43.0 e 44.0 da citada lei elei- 
toral; 

Constdcrando que não ha 
necessidade da apresentação 
da respectiva certidão de 
eleitor quando o delegado 
eleitoral Suja recenseado no 
concelho da séde do circulo e 
quando membro da mesa se- 
ja recenseado no concelho 
respectivo; 

Manda o Governo da Rep.a 

Portugueza. pelo ministro do 
Interior, que a apresentação 
dos delegados eleitoraes seja 
feita ao presidente da Cama- 
ra municipal da séde do cir- 
culo pelos candidatos indivi- 
dual ou colectivamente, por 
si ou seu bastante procura- 
dor, e que a nomeação dos 
voga es da mesa se faça nes- 
tes mesmos termos perante 
o presidente da camara do 
concelho em cuja área esti- 
ver comprehendida a respe- 
ctiva assembleia, devendo a 
apresentação e a nomeação 
ser acompanhada da certi- 
dão de eleitor quando os de- 
legados eleitoraes ou os 
membros da mesa não esti- 
verem respectivamente re- 
recenseados no concelho sé- 
de do circulo cu no concelho 
a que pertence a assembleia. 

isiiiia.ii® 

■"leito impoi-taute 

No juizo Federal do Acre, 
acaba de ser proferida sen- 
tença na, acção de manuten- 
ção de posse dos Seringaes 
—Empreza—. em que era 
auctora a ex.ma sr.a D. Maria 
Juvenil Parente e seus fiihos, 
presada esposa do nosso es- 
timado amigo e querido con- 
terrâneo, S"-. Armando Bar- 
ros, e ré a Fazenda Fede- 
rai. 

Motivou esta importante 
questão o facto de, um agen- 
te do governo, occupar in- 
devijamente e com violência 
a frente do referido seringai 
«Empreza». fundando ahi a 
cidade dc Pemiapòlis. 

Era, então, Prefeito do 
Departamento do alto Acre 
o coronel Gabino Bezouro, 
actual general do exercito 
brazileiro, o qual perturbou 
e mandou turbar por seus 
agentes a posse mansa e pa- 

cifica, na qual viviam ha mui- 
tos annos os auctores, cau- 
sando-lhes prejuízos e dam- 
nos emergentes, no valor de 
mil contos de reis. 

A sentença, proferida pe- 
lo juiz substituto Federal do 
Território <L Acre, no exer- 
cício pleno de Juiz Federal, 
sr Rodolpho de Faria Pe- 
rt'ra, julgou procedente a 
acção para o fim de condem- 
nar a Fazenda Nacional a 
pagar aos auctores a quan- 
tia 796contc.se mais os Jam- 
nos que se liquidarem na 
execução, pelas despezas com 
a premente causa, juros da 
móra e custas. 

A^quetL nosso amigo e sua 
ex."13 família, pela justiça que 
lhe foi feita, 03 nossos mais 
sinceros e cordeaes parabéns 
e, pela amabilidade da offer- 
ta do folheto que se dignou 
enviar-nos, muitos agradeci- 
mentos. 

—— 

fermuta de 
professores 

Por despacho de gd^gos- 
to ultimo, publicado no «Diá- 
rio» de 7 do corrente, fôram 
auctorisadas as permutas en- 
tre as seguintes professoras: 

D. Amélia da Gloria Soa- 
res Calheiros, da escola do 
sexo feminino de Chnstovai 
e D. Maria Candida Lopes, 
da de Penso, ambas d^ste 
conceího. 

A's intelilgentes professo- 
ras, os nossos sinceros para- 
béns. 

-w- 
. Por decreto de i3 de se- 

tembro ultimo, foram tam- 
bém auctorisadas as permu- 
tas entre os profe-sores, sr. 
Manoei Francisco Gomes, do 
2.0 logar da escola central de 
Valença e Antonio Rodri- 
gues d'01iveira, da escola dc 
S. Paio, dVste concelho. 

Mais uma vez felicitamos 
aquelle nosso amigo. 

Apprehsnsôes 

Ante-hontem, pelas 7 ho- 
ras, proximo de S. Grego- 
rio, o soldado n.0 104, Pe- 
reira, apprehendeu a Emília 
Guerreiro, de Ce vide, uma 
vacca no valor de 20 escu- 
dos, que a mesma conduzia 
descaminhada aos direitos, 
para o cortador d^quella lo- 
calidade. 

Instaurado o competente 
processo na secção fiscal de 
esta villa, foi a arguida, que 
confessou o deiicto, condem- 
nada na multa de 37t>5o e 
mais 7:55o de direitos; 

—K— 
Hontem, quasi á mesma 

hora, os soldados que com- 
põem a Çolumna volante de 
esta villa, nó5 62, Pinto, n, 
Narciso e 70 Besteiro, ap- 
prehenderam,junto da ponte 
de Cevide, outra vacca, que 
Antonio Joaquim Mendes, de 
aquelle logar, tentou desca- 
minhar aos direitos. 

A este mesmo arguido per- 
tencia também a vacca ap- 
prehendida no dia anterior, 
pelo que lhe foi applicada a 
multa, visto ser reincidente, 
de 45 escudos e mais 755o 
de direitos. 

Ku pran umera rio 

Por despacho de 5 do cor- 
rente, publicado no «Diário» 
de 6, foi nomeado distribui- 
dor supranumerário d'e5ta 
villa, o sr. Fernando Rodri- 
gues Nabeiro, presado filho 
do sr. João Rodrigues Na- 
beiro, muito digno encarre- 
gado da columna dos tabacos 
n'este concelho. 

Os nossos parabéns.. 

Acertai 

Sob esta epigraphe, cha- 
mamos no numero passado 
a attenção do publico sobre 
a febre de companhias ie 
olho vivo que aqui, no nnr- 
tu, se vão desenvolvendo 
dia a dia, e alludimos ás já 
organisadas, uma para explo- 
ração da herança do morga- 
do do Reguengo e outra em 
via de organisaçao para ex- 
píoração d5uma senhora viu- 
va " de seus filhos menores. 

Quanto áquella consta-nos 
qne uma das jirmas da com- 
panhia, já a abandonou, 
achando-se lograda pelos con- 
sócios e ficando sem alguns 
contos de reis. 

Quanto a ests, que tem 
por base uma torpe e vil ex- 
ploração, só própria de pes- 
soas sem escrúpulos, estão 
em via de organisacão, em 
Vlanna do Castello, os seus 
planos e as bases da empre- 
\a, a qual já mandou a esta 
villa um emissário com o 
fim especial de ameaçar a 
viuva referida, na esperan- 
ça de conseguT que elln,ame- 
drontada, untasse as unhas 
aduncas da companhia, factos 
a que em breve nos referi- 
remos como campanha de 
moralisação. 

Da primeira é advogad0 

o sr. dr. Manoel de Bess3 

Menezes, de Paredes de Cou- 
ra, que aqui tem parentes e, 
segundo corre, muito o tem 
auxiliado, constando também 
que á ultima hora. a compa- 
nhia tomou mais um advo- 
gado, o sr. dr. Queiroz Ri- 
beiro, e para a segunda pro- 
cura-se um distincto causidi- 
co d^quella referida cidade, 
muito conhecido e o qual 
n,aquel!e foro gosa de muito 
bom nome, custando-nos a 
crer que o seu caracter lhe 
permitia o patrocínio de 
questões de ta! natureza. 

Continuaremos vigilantes, 
e dos esforços e delligencias 
empregados pela emprega na 
sua louvável tarefa, orienta- 
remos os nossos leitores. 

—- 
Dividas ;,<i Fazenda 

Nacional 

O «Diário do Governo» 
publicou uma portaria peio 
ministério da justiça deter- 
minando que, para execução 
da portaria de 20 de outu- 
bro ulrirr.o, sejam os escri- 
vães de direito obrigados a 
apresentar aos contadores 
dos juízos, até ao dia i5 de 
dezembro proximo, sob pena 
de procedimento disciplinar, 
mappas das execuções pen- 
dentes por contas, seilos e 
multas devidas á fazenda na- 
cional, indicando a data da 
instauração, nomes dos exe- 
cutados e suas residências, 
proveniência das quantias 
executadas e motivos p-" que 
não foram instauradas den- 
tro dos prasos legaes, ou por 
que não seguiram o seu re- 
gular andamento, facultando 
áquelles contadores o exame 
dos resoectivos processos nos 
cartórios. Determina mais a 
portaria que aos contadores 
dos juízos fica prorogado até 
i5 de janeiro de 19140 pra- 
so para apresentarem o rela- 
tório a que se refere a cita- 
da portaria de 20 de outu- 
bro. 

Pesos c medidas 

Foi designada a lettra C! 
para servir durante o perío- 
do que decorre desde c mez 
de abril de 1914 até Bi de 
março de 191Õ, no afilamen- 
to dê todas as medidas e ins- 
trumentqs de pesar e medir. 

Nomeações 

Em cumprimento do § 3.® 
do artigo 52.° do Codigo 
Eleitoral, procedeu-se no ul- 
timo domingo, perante o me- 
retissimo juiz de direito da 
comarca de Ponte do Lima, 
séde do circulo n." 2, ao sor- 
teio dos presidentes das as- 
sembleas primarias ou sec- 
ções de voto, recaindo a dc 
aquelles que hão de figurar 
nas assembleas d'este conce- 
lho. nos seguintes cidadãos: 

Villa—Frederico José de 
Puga, effectivo, e Antonio 
José de Barros, supplente. 

Ffães—José Antonio dFA- 
breu Carneiro, effectivo, e 
Antonio Rodrigues d^livei- 
ra, supplente. 

Paderne—Aurelio d'Arau- 
jo Azevedo, effectivo, e P.e 

Jcão Nepcmuceno Vaz, sup- 
plente. 

Penso — Albino Candido 
Pinto da Cunha, effectivo, e 
Francisco Domingues Souto, 
supplente. 

Os candidatos a deputado 
pelo Governo são os srs. 
drs. Damião José Lourenço 
Júnior, medico, residente em 
Caminha; João Teixeira de 
Queiroz Vaz Guedes. Gover- 
nador civil de Vizeu e Fran- 
cisco d^breu de Magalhães 
Coutinho, adovogado, resi- 
dente em Ponte do Lima, 
que, para os effeitos do ar- 
tigo 44.0, nomearam para 
fazer parte da mesa de cada 
uma das assembleas doeste 
concelho, os seguintes cida- 
dãos: 

FiVAz—Antonio Victorino 
da Cunha, professor, effecti- 
vo; Candido Augusto Este- 
ves, agente commercial, su- 
bstituto. 

Fiães,— João "Evangelista 
Rodrigues, clérigo, effectivo; 
Antonio Alberto do Outeiro 
Esteves, negociante, substi- 
tuto. 

Paderne—Antonio Rodri- 
gues dXJliveira, professor, 
effectivo; Manoel J. Novoas 
do Outeiro, proprietário, su- 
sbtituto. 

Penso — Ricardo Esteves 
Cordeiro, r-oprietario, effe- 
ctivo; Manoel Caetano da 
Rocha, negociante, substitu- 
to. 

O Partido Republicano 
Evolucionista apresenta tam- 
bém como candidatos a de- 
putado os srs. drs. Antonio 
Joaquim Gonçalves de Fi- 
gueiredo e Jo«é Candido Pin- 
to da Cruz e Costa, médi- 
cos, residentes em Monsão e 
Ponte do Lima, e o sr. Ma- 
noel Pires Gil. professor do 
lyceu de Vianna e ex-gover- 
nador civil. 

Feira 

Devido ao dia verdadeira- 
mente tempestuoso de do- 
mingo, não se realisou a fei- 
ra mensal do dia g, sendo 
por isso transferida^para o 
proximo dia 17. 

■ —-NTsIDB-  
•Julgamentos 

No tribunal marcial de 
Braga, foi julgado á revelia, 
no dia 5 do corrente, o sr. 
dr. Pedro Barbosa Falcão 
dLVzevedo Bourbon (conde 
de Azevedo), da iimstre Casa 
do Hospitc'. Valladares, sen- 
do absolvido. 

A sua ex.a, as nossas sin- 
ceras felicitações. 

-M- 
Tambem, por se ter op- 

posto á realisaçao dVr. acto 
do culto na freguezia de Pa- 
ços, começou, na passada se-* 
guoda feiítí, nu ti muna 1 de 
esta çoaqarca, o julgatiiento 



Jornal ie 'Melgaço 3 

A 
^•v 

iissi 

1 ■ '• 

, ^7 ' - 

" ^w- 

Faiem amos: - 

floje—o sr. João Eugénio da Co«ta Lucena. 
Sabbado—a cx."1» ^r.a D. Luiza Maxima Ferreira. 
Terça feira—o sr. Sccundino Augusto da Cunha. 

•v^x-çir.^arirj' 

Estiveram em Alonsão, os srs. dr. Antonio Pereira de 
Sousa e Aureho Augusto Vaz. 

—Vimos aqui, no dia 9, os srá. Manoel Simões iVIaia e 
Manoel Francisco da Ponte, acompanhados de suas prêsa- 
das esr!0=as, e o sr. dr. Domingos Ennes R imos Fontai- 
nhas, distincto facultativo municipal do concelho dc Mon- 
são. 

—Regressou do estrangeiro, com sua fx.m» esposa, o sr. 
José Ferrema Las Casas, muito digno escrivão d'este juizo. 
 Também aqui vimos, os srs.drs. Justino José Corrêa, 

itriiifsiii iiiiiii 

Sí? Rua Woasinho de Alljnqnerqsie, fí» 

—«VALENÇA#— 

—Í 12 

N'esta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

A!fa£ai»t'!a Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes nVsta villa, man- 

da aqui no dia c, de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lui\ dos Santos Ribeiro. 

l (Durireíjariii Garantida l 

=»dí;«= 

n^sta ultima localidade e Alfredo Manoel de Sá Villari- 
nho, intellisente inspector escolar de Valença. 

—Acompanhado de sua ex.ma esposa, chegou hontem a 
esta villa, o sr. José Augusto Gregorio, considerado com- 
merciante do Bailando. 

—Regressou de Mocsão, com sur ex.ma irmã D. Casimi- 
ra, o sr. Abe! Gouvea Barreto de Lara. 

   

do rev. Antonio Domingues, 
parocho d'aquella freguezia. 

Está encarregado da defe- 
za o nosso aistincto collabo- 
rader e presado amigo, sr. 
dr. Antonio Francisco de 
Sousa Araujo, novel e iotel- 
ligente advogado. 

Como o adeantado da ho- 
ra não permitisse a conclu- 
são d'e?te julgamento, ficou 
adiado para hoj 

Ditetnos no proximo nu- 
mero. 

Cievcmador Civil 

Acomnanlmdo do sr. capi- 

tão Barbeitos Pinto, esteve 
hoje n^sta villa o sr. Ray- 
rr.undo Ennes Meira, illustic 
Governador Civil d^ste dis- 
tricto. 

Sua ex.s, durante as pou- 
cas horas que aqui esteve, 
foi cumprimentado pelo sr. 
João Pires Teixeira, zeloso 
presidente d a Commissão 

Municipal e outras pessoas. 

UCí DE PORCElLmP.O.rno . 
CppC", Gostos lindíssimos. So .LdiíL 1 a vende João da Cunha 
oraes. 

Posse 

Já tomou posse do honro- 
so cargo de chefe da repar- 
tição de ensino universitário 
nó ministério da instrucção, 
o sr.-dr. José Maria de Qu:i- 
roz Velioso. 

As nossas felicitações. 

—— 

Edi los de SO dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, coricrn ednos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação do ar,nún- 
cio no «Diário do Gc-vcrno», 
a citar Luiz Esteves Cordei- 
ro, casado, e Evarist Gon- 
çalves, solteiro, ambos da 
freguezia de Penso, Festa 
comarca, ausentes em parte 
inceata, para assistirem a to- 
dos' os termos até fina! do 

Li 

è i 
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C N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um ? 
v grande sortido de cordões, cadeias, irancelins, broches, è 
^ anéis, pulseins, argolas, medalhas, berloques, estojos ? 
•) de prata proprios para brindes, etc.. ? 
2 Obras recebidas directamente da fabrica. t 

PREÇOS MO DI COS 

inventario a que se proce- 
deu por obito de Clementina 
Ferreira Passos, casada, mo- 
radora que foi no loear do 
Paranhno, da dita freguezia, 
sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

.Melgaço, 3o de outubro 
de igtS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

leroujmio Casimiro Alves 
Monteiro. 

— — 

■.meio & 

arrcmolàcAo 

l.a pt-aça 

No dia 23 do corrente, 
por 12 horas, nc Tribunal 
ó*est3 comarca, se tem de 
proceder á arrematação de 
uma casa de morada, sita no 
logar de Santo Amaro, fre- 
guezia de Prado, composta 
de aitos e baixos, telhada, 
tendo ut. pequeno rocio que 
produz arvores de íructa, e 
entra praça pelo preço de 
cincocnta escudos, com aba- 
timento de reserva do uso- 
fructo para a cabeça de ca- 
sal Mc.ria Joaquina Alves. 

Este prédio é arrematado 
em virtude do deliberado 
peio conselho de família nos 
autos de inventario a que 
se procedeu por failccimen- 
to de Ludovina Goncaho, 
da freguezia de 'TaJo, fi- 
cando a cargo do arrema- 
tatite o pagamento de toda 
a contribuição de registo por 
titulo oneroso. 

Pelo presente são citados 
todos os credores Incertos 
da inventariada para assisti- 
rem á praça e mais termos 
do processo até tina!. 

Melgaço, r.de novembro 
de 1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jcronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES íSFU VAI.fFLAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
SNtríusa! c Braztl 

d^iíial, Jrmâff ^ Ç" 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
i • ' 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 

* 3. * 3c 3. * - » 3= 3! * » * 3: 3: 

□ 

M 

0â cDE0ilO Vo 

»««»»# 

ii I ||i 

iin^íiJissffi&n3aii5&íisBJL3.a_n5En3 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos cora medalhas de ouro 
nu estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 
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"N^ste estabelecimento encontram-sc todos os 
fteneros de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, cotti 1 72 8rau de aci" 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lá e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3p5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 

^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi irn- 
possivel enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucçõcs, grátis. 

Tender mu^o c ganhar pouco é o sys- 
teiua adopiado na 

m-m mwÁ m 

Ciinipaniiia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
responsabilidade LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.rsno v 

Seguros dc vida—Seguros Ccrreslres 
c uiariíluios 

Capilakeis 500:00fl$0({0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906   . . 5:463535e 

« 1907 21:852^740 
« 19 O8 42:2 160180 
«19 0 9  8 9:2 040545 
« 1»10. . . . «35:9ã3.»6ãU 

Capitaes e rendas nagas até 3ft-X:iE 

3V256 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstani-sc todas as luíonuaçõcs vcrbal- 
snente das IO horas da saatslaa ãs « da 
tarde na sede da Cosnpanhia ou por 

escripto na volta do correio 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 1:671 TCLEPHONE 701 

End. celegr,—LANjICAN End. telegr.—LANO/CAN 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

CODIGO TELEGRAPUICO lUUKUVO 
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PRâÇA DE DEU LA OEU- 

-«^MONSÃO^- 

^AKTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

Grande sortido etn objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ouiivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treçcs ócm corfíptitncia 

t Francisca íS. da Cosia e Silva l 
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N'e9te estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que d solide?,, 
bom acabamento c optimos cabedues empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que . osa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ÍPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas lambem 
se fazem todos os concertos com a ma'or so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a•quçlidadc. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v<*n Je 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva cio fal- 
ieçido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de .Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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MELGAÇO 

5? 

«TA ofítelaa encarregá-se ilc todos os trabalhos íy- 
pographlcos, com» Joniaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas. cartas iuncJtres, 

iHcauorandttius, bilhetes para rifas, (aeturás^ participações 
de easaiucnto, recibos para confrarias c jstaías de paro- 
chfa, eíc. . . . 

lín carrega -se tambeai de impressos para repartições 
publicas e camarks aiuniclpacs. 

Cartões de lpto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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PUA'O A DA KíB fistso 

RUA DA CALÇADA—^MELGAÇO 

€ 

-«H 
«Cr 

lj fg ,o . . rg 
Conslntem-se gazometros para produzir gaz ace- H 

•J ijleao. " ixi 
,•> 0 triumphaate apparelho anlomalieo sem rival, è ^ 
v superior a todos os systemas atè hoje •. uhocidos. Ig 

' : Isento de- perigos, de funcciouamento absolutameate 
-j garantido e perfeito, rec immenda-se pela sua sim- Lg 

"-2 pliciJade. segurança e economia. ' 
;€ bjecuta-se em todos os tamanhos, com ura ou "í 
'2 dois geradores, podendo servir para illaminação de 

-j casas particulares, commcrciaes ou viilas. 

Vtfiho Nulntivo He Cante 

UMCO nnctorisado judo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recomrrcndado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anernia) nas digestões 
difflçãs, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o .maior proveito, as 
pessoas ae boa saode, "mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellsctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por ease excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em iodas as exposições na- 
c'onaes e. estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito' Geral; Conde de 
Restello & CA Pharmacia 
branco, F.ú'—Lisboa. 

mwm. 

!X1 

-gGi ou gaz em qualquer terra, do paiz e da ompra G. 
de tubos de ferro on chumbo^ tornei ia?, bicos, car- «5 

G booeto de cálcio, caadiciros e todos o- seus arcos• Ig 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, p 

-A, para o que tem correspondência direria com as mais hg 
importantes casas, no generp, de Lisboa e Porto. p 

?v3 Executa com perfeição toda a obra concerocule â -r 

;a sua arte, por oiais diliicil que soja, lauto, era molaes 
p como em folha, zinco, chumbo o ferro zincado. 

í|^ PREÇOS LIMITADÍSSIMOS Jçb 

Ql^ririoi rHçi.ra7iR(^imrmr^Lr?Eii9^v5 

Encarrega -se da montagem de canalisações para 

Farinha Peitoral Fenngi- 
fiiSsa da pharhiaèia Franco 

Legalmente awctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em iodas as e.vposiçóes. 

Esta farinha, que e ura exccl- 
iente alimento r-poador, de fá- 
cil dieestâo, utillissimo pára pes- 
soas de tsinini.i.-Odebil ou enfer- 
mo, para cònválccentes, pessoas 
idosaa ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medican uuo 
que peiasua acção tónica retons- 
tituin e é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças tio 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos q, doentes que a 
teem usado. 

aquim ||íitíiliJ Gte 

COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de f; igo circular.com caldeiras cyiindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS do ferro c metal.—LAVAFORIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIA/tS; 3i, Cims de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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^raça cia BepnblJea 

M E, L G AÇO 

NAiste novo estabefóciraenío, encòhtrnm-se á 
vén ia lodos os artigos, de primeira qualidade, c. u- 
ceinentes a mercearia. Grau ie sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito una. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas Outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre d- primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

. Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MA \GELE. DA PONTE 

Biua do «Ir. l-iilz 
«Sosé gíias 

—^MONSÃO*— 

Teste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
merr como para senhora 
(últimos modelos;, ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'a'ta precisão. Fa- 
zem se todos' os concertos 
cm ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aôs cxcellcntissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

«•reç-os os iaials mo- 
dicos. 
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